
Andrade L, Nihei OK, Pelloso SM, Carvalho MDB. Homicídios juvenis e informalidade em um 
município brasileiro da tríplice fronteira Brasil, Paraguai e Argentina. Rev Panam Salud Publica. 
2012:31(5):380–7.

Como citar

Homicídios juvenis e informalidade em um 
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Objetivo.  Analisar a distribuição espacial da mortalidade juvenil por homicídio para o sexo 
masculino no Município de Foz do Iguaçu (Estado do Paraná), situado na tríplice fronteira 
Brasil, Paraguai e Argentina, no período de 2000 a 2007.
Métodos.  Os dados foram obtidos no Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM) e no 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Os programas ArcGIS® 9.2 e GeoDaTM 
foram utilizados para analisar 873 óbitos distribuídos em 11 áreas de expansão demográfica 
(AEDs).
Resultados.  Constatou-se uma autocorrelação espacial negativa (I = –0,3563; P = 0,0250), 
demonstrando altas taxas de homicídio em todas as AEDs, mas dissimilares entre si. Dentre 
14 diferentes indicadores socioeconômicos, a ocupação no setor informal e a ocupação no setor 
formal apresentaram autocorrelação espacial negativa (I = –0,2574; P = 0,0360) e positiva  
(I = 0,2574; P = 0,0310), respectivamente, indicando que quanto maior o número de empregos 
informais em uma determinada AED menor a taxa de homicídios nas AEDs vizinhas. Identi-
ficaram-se nesse estudo altas taxas de homicídios juvenis, ocupação informal e importação de 
homicídios juvenis de outras AEDs para a AED 6, próxima à fronteira com o Paraguai. 
Conclusões.  A elevada taxa de homicídios de jovens em algumas regiões do município é 
influenciada pelo alto grau de ocupação informal, indicando um grave problema social, que é o 
desemprego associado à falta de qualificação profissional. 
	
Violência; homicídio; adolescente; adulto jovem; distribuição espacial da população; 
Brasil.

resumo

Palavras-chave

O fenômeno da violência juvenil é, 
atualmente, um problema social de forte 
impacto. Atinge todas as nações do 
mundo, embora a sua intensidade varie de 

continente para continente; afeta particu-
larmente os países de renda baixa e média, 
com taxas de homicídio de jovens superio-
res a 10/100 000 (1–4). Em geral, as taxas 
de homicídio juvenil vêm crescendo, flu-
tuando de 0,6 a 0,9/100 000 habitantes nos 
países de alta renda da Europa e partes da 
Ásia e do Pacífico, até 17,6 a 36,4/100 000 
habitantes em países com baixa renda e/
ou em desenvolvimento (2). 

No Brasil, no período de 1996 a 2006, 
os homicídios juvenis cresceram 31,3%, 
de 13 186 para 17 312 casos. Assim, a taxa 
de homicídios na faixa etária de 15 a 24 
anos apresentou um aumento superior 
ao da população total (aumento de 20%) 
no mesmo período (5). A taxa mais baixa 
de homicídios juvenis em 2006 ocorreu 
na Região Sul do Brasil (40,7/100 000). 
Entre os três estados que compõem essa 
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região, o Estado do Paraná foi o que 
apresentou a maior taxa de homicídios 
(60,3/100 000) (6). 

A Cidade de Foz do Iguaçu, localizada 
no Estado do Paraná, na região da tríplice  
fronteira (Brasil, Paraguai e Argentina), 
conhecida por suas atrações turísticas, 
tem-se destacado pelas altas taxas de 
homicídios juvenis. O mapa da violência 
dos municípios brasileiros (5) mostrou 
que esse município, no ano de 2006, teve 
a maior taxa média de homicídios da 
população jovem, com 234,8 casos em 
100 000 jovens (5). 

Diversos estudos mostram que os jo-
vens do sexo masculino, na faixa etária 
dos 15 aos 24 anos, são as maiores víti-
mas da violência (3, 7–9). Além disso, 
há evidências de que as elevadas taxas 
de homicídios juvenis correlacionam- 
se com altos níveis de desigualdade so
cioeconômica (1, 2, 7). 

Uma das formas de procurar compre-
ender e localizar o fenômeno da violên-
cia juvenil é por meio da análise espacial 
(10, 11). Os avanços das técnicas de geo
processamento tornaram possível uma 
visualização espacial dos homicídios, de 
forma pontual ou agregada por áreas, 
permitindo uma análise da população 
exposta de acordo com diferentes variá
veis, assim como o estabelecimento de 
estratégias de prevenção da violência 
(12). Diversos estudos utilizaram esse 
tipo de análise para identificar os locais 
com maior número de mortes, subsi-
diando de forma mais efetiva e eficaz 
a formulação de políticas de interven-
ção intersetorial (13) e indicando regiões 

onde as populações deveriam receber 
atenção especial (14, 15). 

Este trabalho tem por objetivo analisar 
a distribuição espacial da mortalidade 
por homicídio em jovens de 15 a 24 anos 
no Município de Foz do Iguaçu entre os 
anos de 2000 e 2007.

MÉTODOS

Foi realizado um estudo ecológico, 
descritivo, de corte transversal, utili-
zando técnicas de análise espacial, com 
dados secundários do período de 2000 a 
2007 referentes aos homicídios de jovens 
do sexo masculino de 15 a 24 anos em 
Foz do Iguaçu.

Foz do Iguaçu possui área total de 
611,57 km2, com predominância urbana 
de 99,22% (16). No ano de 2000, a popu-
lação de jovens do sexo masculino, de 15 
a 24 anos, era de 11 989 habitantes, tendo 
crescido para 13 276 em 2004 e 15 188 em 
2007 (17). 

O município é dividido em 261 se-
tores censitários. Para melhor detalha-
mento dos seus dados socioeconômicos 
e demográficos, o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) agru-
pou esses setores em áreas de expansão 
demográfica (AED), que correspondem 
à menor unidade de análise territorial 
dos resultados do censo demográfico 
de 2000 (18). O Município de Foz do 
Iguaçu foi dividido em 11 AEDs (figura 
1): Três Lagoas; Vila C; Morumbi; Porto 
Meira; Jardim São Paulo; Jardim Amé-
rica; Imperatriz; AKLP; Centro; Campos 
do Iguaçu; e Vila Carimã. Três Lagoas 

(AED 1) e Vila Carimã (AED 11) são as 
maiores em extensão.

Fonte dos dados

Os dados utilizados foram obtidos no 
Sistema de Informações de Mortalidade 
(SIM) do Ministério da Saúde (19). As 
informações populacionais, socioeconô-
micas e demográficas e a descrição dos 
setores censitários e das AEDs foram 
disponibilizadas em formato digital pelo 
IBGE. A base cartográfica do município 
foi disponibilizada pela Prefeitura de 
Foz do Iguaçu, por meio magnético, no 
formato DWG (AutoCad©), e posterior-
mente convertida para o formato SHP 
(shapefile) através do software ArcGIS® 
versão 9.2 (Environmental Systems Re-
search Institute, Inc., Redlands, EUA). 

Para a caracterização do perfil dos ho-
micídios, foram avaliadas a variável de-
pendente (mortalidade por homicídios) 
e as variáveis independentes (sociode-
mográficas). Esses dados foram correla-
cionados com os locais de residência e 
de ocorrência do evento, em função das 
AEDs e do contingente populacional. 
A seleção dos casos de homicídio se-
guiu a Décima Revisão da Classificação 
Estatística Internacional de Doenças e 
Problemas Relacionados à Saúde (CID-
10) (20), sendo selecionados os códigos 
X85 a Y09. 

Utilizou-se o estimador bayesiano em-
pírico espacial a fim de minimizar possí-
veis instabilidades da variância da taxa 
de mortalidade por AED. Em seguida, 
foi obtida a taxa de mortalidade espe-

BA

a	 Os mapas mostram A) o Município de Foz do Iguaçu, localizado no extremo oeste do Estado do Paraná, Região Sul do 
Brasil (inserto), na tríplice fronteira (Brasil, Paraguai e Argentina); e B) áreas de expansão demográfica (AEDs) em Foz 
do Iguaçu: 1) Três Lagoas; 2) Vila C; 3) Morumbi; 4) Porto Meira; 5) Jardim São Paulo; 6) Jardim América; 7) Imperatriz; 
8) AKLP; 9) Centro; 10) Campos do Iguaçu; 11) Vila Carimã.

FIGURA 1. Localização do Município de Foz do Iguaçu e áreas de expansão demográfica, Brasil, 
2009a
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cífica (TME) por 100 000 jovens. Ana-
lisaram-se também 14 indicadores so
cioeconômicos e demográficos por AED 
(número de habitantes, quatro categorias 
de domicílio, quatro categorias de renda, 
três categorias de escolaridade e duas ca-
tegorias de ocupação) para caracterizar 
as diferentes áreas e a sua relação com o 
evento homicídio. 

Análise espacial

Primeiramente, foram excluídos 51 
óbitos do sexo feminino, por represen-
tarem apenas 5,35% do total dos homi-
cídios, e 29 óbitos do sexo masculino, 
devido à não localização dos endereços 
de residência ou ocorrência, registrados 
como ignorados no SIM. Assim, de 953 
mortes juvenis no período de 2000 a 
2007, foram analisadas 873 mortes de 
jovens, distribuídas nas 11 AEDs de Foz 
do Iguaçu. Por não se dispor da locali-
zação exata dos homicídios, mas sim de 
um valor por área, aplicaram-se técnicas 
de análise espacial de dados agregados 
por áreas (21, 22). 

Utilizou-se a análise exploratória de 
dados espaciais (AEDE) para a deter-
minação das medidas de autocorrelação 
espacial global e autocorrelação espacial 
local (clusters) (23), através do software 
GeoDa versão 0.9.5-i (Spatial Analy-
sis Laboratory, University of Illinois at 
Urbana-Champaign, Urbana, EUA) (24). 

Para avaliar a existência de autocor-
relação espacial, foi definida, previa-
mente, a matriz de peso espacial — W, 
que permite mensurar a associação não 
aleatória entre o valor de uma variável 
em uma dada unidade geográfica com o 
valor da variável nas unidades vizinhas. 
Neste estudo, utilizou-se a matriz do 
tipo Queen, que considera todos os vi-
zinhos que tenham fronteira geográfica 
comum (23). 

Calculou-se a autocorrelação espacial 
considerando as TMEs, os percentuais 
de importação dos homicídios e os indi-
cadores socioeconômicos e demográficos 
das AEDs, utilizando-se o índice (I) de 
Moran global (univariado e bivariado), 
que mede a autocorrelação espacial pon-
derada por matriz de vizinhança, indi-
cando se os valores de uma determinada 
região são ou não semelhantes aos das 
outras regiões vizinhas (25). O índice 
de Moran varia entre –1 e +1. Valores 
maiores ou menores que o valor de I 
de Moran esperado [E (I) = –1/(n – 1)] 

indicam uma autocorrelação positiva ou 
negativa, respectivamente. Um valor de 
I de Moran de 0 (zero) representa a hipó-
tese de independência espacial.

Os valores positivos do I de Moran 
(entre 0 e +1) indicam autocorrelação 
espacial positiva (direta), isto é, as áreas 
estão cercadas por áreas com valores 
semelhantes (altos ou baixos); os valores 
negativos do índice I de Moran (entre 0 e 
–1) representam autocorrelação espacial 
negativa (inversa), ou seja, as áreas estão 
circundadas por áreas com valores dife-
rentes (por exemplo, uma área com ín-
dice de Moran alto circundada por áreas 
com índice baixo e vice-versa) (23–25). 

Uma limitação do I de Moran global 
é que ele pode ocultar padrões locais 
de associação espacial, uma vez que um 
valor negativo de I de Moran global não 
indica necessariamente ausência de cor-
relação espacial em nível local (25). Para 
identificar padrões de associação espa-
cial significativos e específicos a cada 
área analisada, utilizaram-se indicadores 
locais de associação espacial (local indica-
tors of spatial association, LISA). Os LISA 
permitem observar a existência de agru-
pamentos espaciais (clusters), locais com 
valores altos ou baixos, e identificar as 
regiões que mais contribuem para a exis-
tência de autocorrelação espacial (25). 

Foram gerados mapas coropléticos 
com os valores das TMEs, percentual de 
homicídios segundo jovens residentes, 
jovens não residentes (AED importa-
dora) e jovens que residiam em uma 
determinada AED e morreram em outra 
(AED exportadora). Esses valores fo-
ram divididos por intervalos de classe 
e agregados em faixas de desvio padrão 
em relação à média.  Os coeficientes de 
autocorrelação espacial global e local 
foram considerados significativos para 
P < 0,05. Esses devem ser considerados 
como níveis de pseudossignificância, ou 
seja, a sua significância deve ser confir-
mada pela redistribuição simulada de 
valores entre as áreas estudadas (teste de 
permutação) (26). 

O estudo foi aprovado pelo Comitê 
Permanente de Pesquisa em Seres Hu-
manos da Universidade Estadual de Ma-
ringá (COPEP-UEM) (parecer 276/2008). 

RESULTADOS

No período estudado, foram regis-
trados 953 homicídios de jovens, com 
predominância acentuada do sexo mas-

culino, de 94,65%. A idade das vítimas 
foi de 19,55 ± 2,64 anos. Em relação à 
escolaridade, 69,78% das vítimas não 
chegaram a completar 8 anos de estudo. 

Quanto à variável cor/raça, 69,05% 
eram brancos, enquanto 30,95% eram 
negros. No caso dessa variável, à cor 
branca somou-se a cor amarela, e à cor 
negra, a cor parda. Entretanto, levando 
em conta a estimativa populacional de 
42 293 jovens de cor branca no muni-
cípio, cerca de 3 vezes mais do que a 
população negra, estimada em 14 035 
jovens, o percentual observado de homi-
cídios juvenis foi de 2,1% entre negros e 
de 1,6% entre brancos. A arma de fogo 
foi utilizada em 94,55% dos homicídios 
(tabela 1). 

Em seguida, buscou-se identificar a 
existência de padrões espaciais na dis-
tribuição dos homicídios juvenis do sexo 
masculino nas 11 AEDs do município. A 
figura 2A apresenta as TMEs dos homi-
cídios por AED de ocorrência. A AED 
6 (Jardim América) apresentou a maior 
taxa – 678/100 000 jovens —, seguida da 
AED 11 (Vila Carimã), com coeficiente 
de mortalidade 616,9/100 000. As duas 
áreas descritas ficam bem perto das fron-
teiras brasileiras com os países vizinhos, 
sendo a AED 6 com o Paraguai e a AED 
11 com a Argentina. 

TABELA 1. Distribuição da mortalidade por 
homicídio em jovens de 15 a 24 anos segundo 
variáveis sociodemográficas e arma utilizada, 
Foz do Iguaçu (PR), Brasil, 2000 a 2007

Variáveis/categorias No. %

Sexo
Masculino 902 94,65
Feminino 51   5,35

Faixa etária
15 a 17 anos 238 24,97
18 a 20 anos 362 37,99
≥ 21 anos 353 37,04

Escolaridade
Nenhuma 21   2,20
1 a 3 anos 294 30,85
4 a 7 anos 350 36,73
8 a 11 anos 228 23,92
≥ 12 anos 34   3,57
Ignorado 26   2,73

Cor/raça
Branco 658 69,05
Negro 295 30,95

Arma utilizada
Arma de fogo 901 94,55
Arma branca 47   4,93
Agressão física 5   0,52

Fonte: Governo do Estado do Paraná, 9ª Regional de 
Saúde, Secretaria de Saúde do Estado do Paraná, Seção 
de Vigilância em Saúde (19).
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Na aplicação do I de Moran global 
univariado, verificou-se a existência de 
autocorrelação espacial negativa entre 
as AEDs analisadas quanto ao local de 
ocorrência para as TMEs por homicídio. 
Isso foi constatado a partir do valor 
encontrado na convenção Queen (I = 
–0,3563, P = 0,0250), que mostrou que 
o I estava abaixo do valor esperado 
(E[I] = –0,1000), não sendo detectados 
agrupamentos por similitude entre as 
AEDs. Portanto, mesmo se o município 
apresentasse altas taxas de mortalidade 
por homicídios em todas as suas regiões, 
constatou-se que as AEDs com altas ta-
xas de homicídios estavam rodeadas por 
AEDs com taxas menores, e vice-versa. 

A análise da formação de agrupamen-
tos locais (clusters) através da estatística 
LISA univariada também não identificou 
nenhum tipo de cluster significativo (P 
< 0,05) das AEDs. Somente apareceu no 
mapa a AED 6 (Jardim América), locali-
zada perto da Ponte da Amizade, que liga 
o Brasil ao Paraguai. A AED Jardim Amé-

rica apresentou alta taxa de homicídios, 
mas era cercada por AEDs vizinhas com 
menores taxas de homicídios, com dife-
rença estatística significativa (figura 2B). 

A figura 3 mostra a distribuição espa-
cial dos homicídios de jovens nas AEDs: 
jovens que morreram na AED de resi-
dência, jovens que morreram em uma 
AED onde não residiam (AED impor-
tadora) e jovens que residiam em uma 
AED e morreram em outra (AED expor-
tadora). Quando se analisam as ocorrên-
cias de jovens residentes (figura 3A), a 
AED 2 (Vila C) foi a área que apresentou 
a maior ocorrência de óbitos de jovens 
residentes nessa área (89,12%), seguida 
da AED 1 (Três Lagoas), com 83,33%. 
Constatou-se que, na maioria das AEDs, 
excetuando-se a AED 9 (Centro) e a AED 
10 (Campos do Iguaçu, região da rodo-
viária interestadual), o maior percentual 
de óbitos por homicídios juvenis ocorreu 
na AED de residência da vítima. 

Quanto à ocorrência de homicídios 
de jovens não residentes nas AEDs, per-

cebe-se que a AED com maior volume 
de importação de homicídios foi a AED 
9 (Centro), com 60%, seguida da AED 
10 (Campos do Iguaçu), com 51,02% 
(figura 3B). Por outro lado, a AED que 
exportou o maior número de vítimas 
de homicídios foi a AED 5 (Jardim São 
Paulo), com 46,15% de jovens residentes 
que morreram em outras AEDs, seguida 
da AED 8 (AKLP), com valor de 43,48% 
(figura 3C). 

A análise de Moran global bivariada 
mostrou que, dentre 14 indicadores so-
cioeconômicos, dois se correlacionaram 
significativamente com a taxa média de 
homicídio por local de ocorrência (P < 
0,05). A correlação foi positiva para um 
deles: pessoas com ocupação no setor 
formal (I = 0,2574, P = 0,0310). Portanto, 
quanto maior o número de empregos 
formais na AED observada, maior era a 
taxa de homicídios nas AEDs vizinhas. 
A outra correlação foi negativa: pessoas 
com ocupação no setor informal (I = 
–0,2574, P = 0,0360). Nesse caso, quanto 
maior o número de empregos informais 
em uma determinada AED, menor era a 
taxa de homicídios nas AEDs vizinhas. 
A análise bivariada do LISA não identifi-
cou nenhum tipo de cluster significativo 
(P < 0,05); somente a AED 6 apresentou 
significância estatística. 

Outro ponto importante foi a detec-
ção de autocorrelação espacial positiva 
do percentual de homicídios segundo a 
AED “importadora”. Também para essa 
análise foi selecionada a matriz de peso 
espacial Queen (I = 0,2795, E[I] = –0,1000, 
P = 0,0100). Para facilitar a visualização 
das informações com autocorrelação es-
pacial positiva, fez-se uso do LISA cluster 
map univariado (figura 4A) e bivariado 
(figura 4B e 4C). Na análise univariada 
do mapa (figura 4A), identificou-se a 
presença de cluster alto–alto: as AEDs 6 
(Jardim América), 9 (Centro) e 5 (Jardim 
São Paulo) apresentaram valores altos 
de importação de homicídios, com vizi-
nhos que também apresentaram valores 
altos de importação. Essas AEDs estão 
em regiões próximas do Rio Paraná e 
da Ponte da Amizade. A AED 4 (Porto 
Meira) apresentou um padrão espacial 
baixo-alto, ou seja, teve valores baixos  
de importação de homicídios enquanto 
seus vizinhos tiveram valores altos (fi-
gura 4A). Observou-se também outra 
região que apresentou significância es-
tatística, porém sem formação de cluster: 
a AED 1, que é a região de Três Lagoas, 
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FIGURA 2. Distribuição espacial das taxas de mortalidade específica em 100 000 jovens segundo 
a área de expansão demográfica, Foz do Iguaçu (PR), Brasil, 2000 a 2007a

a	 A) Taxa de mortalidade específica segundo local de ocorrência, sendo o desvio padrão o critério de separação dos dife-
rentes grupos (o número de áreas de expansão demográfica em cada faixa foi indicado entre parênteses). B) Mapa de 
agrupamento espacial (LISA) da taxa de mortalidade específica segundo área de expansão demográfica.
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onde o padrão espacial foi baixo–baixo 
(valores baixos de importação com vizi-
nhos com valores baixos de importação) 
(figura 4A). 

Houve autocorrelação espacial entre o 
percentual de importação de homicídios 
e o grau de ocupação formal e informal 
nas AEDs de ocorrência. Utilizou-se no-
vamente o I de Moran global bivariado 
para destacar os indicadores que tiveram 
associação estatística (P < 0,05) com as 

taxas da AED importadora de homicí-
dios: pessoas ocupadas no setor formal 
(I = –0,2871, P = 0,0180), autocorrelação 
espacial negativa; e pessoas ocupadas 
no setor informal (I = 0,2872, P = 0,0220), 
autocorrelação espacial positiva. 

Na análise LISA bivariada, em relação 
à variável independente “ocupação no 
setor formal” (figura 4B), verificou-se 
a presença de cluster baixo–alto, indi-
cando uma AED com valor baixo de 

emprego formal cercada por áreas com 
elevada incidência de importação de 
homicídios. As AEDs que se destacaram 
nesse cluster foram: AED 6 (Jardim Amé-
rica), AED 9 (Centro) e AED 5 (Jardim 
São Paulo). As AEDs 1 (Três Lagoas) e 
2 (Vila C) apresentaram um padrão de 
autocorrelação alto–baixo (áreas com 
valor alto de emprego formal rodeadas 
de vizinhos com baixa incidência de 
importação de homicídios). A AED 4 
(Porto Meira) apresentou padrão espa-
cial alto-alto, indicando a existência de 
alta taxa de emprego formal rodeada de 
vizinhos com alta incidência de impor-
tação de homicídios.

Para a variável independente “ocu-
pação no setor informal” (figura 4C), 
verificou-se a presença de cluster alto–
alto, indicando uma AED com valor alto 
de emprego informal rodeada por áreas 
com alta incidência de importação de 
homicídios. As AEDs que se destacaram 
novamente foram: AED 6 (Jardim Amé-
rica), AED 9 (Centro) e AED 5 (Jardim 
São Paulo). A AED 4 (Porto Meira) apre-
sentou padrão espacial baixo-alto (valor 
baixo de emprego informal e vizinhos 
com alta incidência de importação de 
homicídios). A AED 1 (Três Lagoas) 
apresentou padrão de autocorrelação 
baixo–baixo (área com valor baixo de 
emprego informal rodeada de vizinhos 
com baixa incidência de importação de 
homicídios). 

DISCUSSÃO

O presente estudo identificou um 
alarmante número de homicídios envol-
vendo jovens do sexo masculino na faixa 
etária de 15 a 24 anos em Foz do Iguaçu, 
município localizado na tríplice fronteira 
entre Brasil, Paraguai e Argentina. A 
análise da média anual de homicídios 
juvenis e da população média de jovens 
nesse município para o período do es-
tudo mostra um coeficiente de mortali-
dade de 207,02 em 100 000 jovens de 15 a 
24 anos. Esse volume de mortes juvenis 
por homicídio é muito maior do que o 
volume registrado em grandes cidades 
brasileiras. Geralmente, o tamanho da 
população se correlaciona positivamente 
com os coeficientes de mortalidade, mas 
fica evidente que isso não ocorre com 
Foz do Iguaçu (5, 6, 27). 

A distribuição espacial da mortali-
dade por homicídio, estudada através 
da TME nas 11 AEDs de Foz do Iguaçu 

Jovens residentes – faixas
de desvio padrão

40,00 a 51,03 (2)

51,03 a 65,45 (4)

Média = 65,45

65,45 a 79,87 (3)

79,87 a 89,12 (1)

> 89,12 (1)

10,88 a 20,13 (2)

20,13 a 34,55 (3)

Média = 34,55

34,55 a 48,97 (4)

48,97 a 60,00 (1)

> 60,00 (1)

20,00 a 24,74 (3)

24,74 a 33,64 (3)

Média = 33,64

33,64 a 42,55 (3)

42,55 a 46,15 (1)

> 46,15 (1)

Não residentes
importados – faixas de

desvio padrão

Homicídios juvenis
exportados – faixas de

desvio padrão

A

B

C

0 5 10
kilometers

0 5 10
kilometers

0 5 10
kilometers

0 5 10
kilometers

0 5 10
kilometers

0 5 10
kilometers

FIGURA 3. Percentual de homicídio de jovens residentes e não residentes, Foz do Iguaçu (PR), 
Brasil, 2000 a 2007a

a	 A) Jovens residentes por área de expansão demográfica (AED); B) jovens não residentes por AED importadora; e C) jovens 
por AED exportadora. Na legenda dos mapas, o número de AEDs em cada faixa foi indicado entre parênteses.
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entre os anos 2000 e 2007, evidenciou 
uma autocorrelação espacial negativa, 
não sendo detectados agrupamentos de 
AEDs com TMEs semelhantes. Dos in-
dicadores socioeconômicos analisados, 
dois se correlacionaram significativa-
mente com a taxa de homicídio por local 
de ocorrência: a variável “ocupação no 
setor formal”, que indicou que quanto 
maior o número de empregos formais na 
AED observada, maiores as taxas de ho-
micídio das AEDs vizinhas; e a variável 
“ocupação no setor informal”, que mos-
trou o contrário, ou seja, quanto maior o 
número de empregos informais na AED 
analisada, menor a taxa de homicídios 
nas AEDs vizinhas. Nesse caso, a AED 6 
(próxima à Ponte da Amizade) se desta-
cou por apresentar alta taxa de ocupação 
informal e estar rodeada de AEDs vizi-

nhas com baixas taxas de homicídios, e 
ainda por apresentar a mais alta taxa de 
homicídios juvenis do município.

Estudos têm demonstrado associação 
entre taxas de homicídio e desigual-
dade socioeconômica. Em Medellín, na 
Colômbia, os homicídios têm atingido 
jovens que moram em bairros pobres da 
cidade, onde predomina o desemprego e 
o emprego informal associado ao baixo 
nível educacional (28). Um estudo rea- 
lizado nos Estados Unidos verificou cor-
relação entre as taxas de homicídio e o 
grau de distribuição de renda, desta-
cando que houve uma queda do número 
de homicídios em função da redução do 
desemprego e da melhoria de renda en-
tre a população mais pobre (29). 

Confrontar os dados entre as regiões 
de residência e de ocorrência é funda-

mental para entender o fenômeno da 
violência (14). Observou-se a presença 
de associação espacial positiva para 
importação de homicídios nas AEDs 
próximas à fronteira com o Paraguai. 
Ainda, quando a associação com os 
indicadores socioeconômicos das AEDs 
foi analisada, destacou-se novamente a 
presença de correlação espacial com o 
grau de ocupação formal e informal das 
respectivas AEDs, dessa vez inversa-
mente, devido à análise por importação. 
Essas duas variáveis indicaram associa-
ção entre a desigualdade socioeconô-
mica (alto grau de ocupação informal e 
baixo grau de ocupação formal) e a alta 
importação de homicídios nas AEDs 
analisadas. 

Entender a pobreza social e, em par-
ticular, a predominância do nível de de-
semprego é crucial para a compreensão 
do fenômeno da violência juvenil em 
locais específicos (1). Um estudo reali-
zado nos Estados Unidos, nos Conda-
dos de Miami-Dade e Broward, observou 
maiores taxas de homicídios nos grupos 
populacionais mais pobres e com maior 
número de indivíduos desempregados 
(30). No entanto, outros estudos não têm 
detectado correlação entre a taxa de mor-
talidade por homicídio e a taxa de po-
breza, indicando que a pobreza em si não 
é um fator determinante, mas reflete, em 
algumas populações estudadas, desigual-
dades sociais, possível falta de acesso aos 
benefícios sociais decorrentes de políticas 
públicas e insatisfação das necessidades 
básicas (6). 

Foz do Iguaçu apresenta duas gran-
des linhas de trabalho formal, a usina 
de Itaipu Binacional, que oferece con-
cursos para profissionais já especiali-
zados, e o turismo da tríplice fronteira, 
que também absorve preferencialmente 
profissionais qualificados. Essa situação 
revela um município que não supre as 
necessidades da população local em rela-
ção aos empregos formais. Desse modo, 
surge como opção o trabalho informal 
do transporte de mercadorias do Para-
guai através da Ponte da Amizade. As 
ocupações informais são as grandes fon-
tes geradoras de renda para 62,80% da 
população iguaçuense (31), o que aponta 
para um grave problema social. 

Através das atividades informais, 
muitas vezes ilegais, jovens pobres têm 
encontrado seu espaço na sociedade. 
Trazer mercadorias do país vizinho não 
exige um profissional qualificado, com 
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FIGURA 4. Análise uni e bivariada de indicadores locais de associação espacial, Foz do Iguaçu 
(PR), Brasil, 2000 a 2007a

a 	A) Agrupamento espacial (LISA univariado) do percentual de homicídios segundo área de expansão demográfica impor-
tadora. B) Agrupamento espacial (LISA bivariado) do percentual de homicídios segundo área de expansão demográfica 
importadora e pessoas ocupadas no setor formal. C) Agrupamento espacial (LISA bivariado) do percentual de homicídios 
segundo pessoas ocupadas no setor informal.
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experiência, o que facilita a migração 
de jovens para esse tipo de atividade, 
deixando-os em situação de risco, na 
marginalidade econômica e social e 
aproximando-os da violência fatal. 

Uma limitação do presente trabalho 
foi o fato de não termos investigado 
possíveis diferenças na distribuição es-
pacial que possam ter ocorrido tempo-
ralmente (32). No entanto, esse problema 

foi minimizado, uma vez que analisamos 
os homicídios de indivíduos de uma 
faixa etária específica e apenas do sexo 
masculino. O homicídio de mulheres 
merece pesquisa específica, pois pode 
apresentar variações espaciais e tempo-
rais diferenciadas.

Em resumo, os presentes resultados 
demonstram que a elevada taxa de mor-
talidade de jovens em algumas regiões 

do município, principalmente naquelas 
próximas à fronteira com o Paraguai, é 
significativamente influenciada pelo alto 
grau de ocupação informal, indicando 
um grave problema social, que é o de-
semprego associado à falta de qualifica-
ção profissional. Assim, conclui-se que as 
políticas públicas focadas na diminuição 
da mortalidade juvenil são ainda modes-
tas e impotentes diante da problemática. 
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Objective.  To analyze the spatial distribution of juvenile homicide mortality for 
males in the city of Foz do Iguaçu (state of Paraná), located in the Brazil, Paraguay, 
and Argentina tri-border area, between 2000 and 2007.
Methods.  The data were obtained from the Ministry of Health’s Mortality Informa-
tion System (SIM) and the Brazilian Geography and Statistics Institute (IBGE). Spatial 
analysis of 873 deaths distributed in 11 demographic expansion areas (AEDs) was 
performed using ArcGIS® 9.2 and GeoDaTM software. 
Results.  A negative spatial autocorrelation was observed (I = –0.3563; P = 0.0250), 
indicating high, but dissimilar, homicide rates in all AEDs. Of 14 socioeconomic indi-
cators analyzed, a negative (I = –0.2574; P = 0.0360) and positive (I = 0.2574; P = 0.0310) 
spatial autocorrelation was recorded for informal and formal work, respectively, in-
dicating that the higher the number of informal jobs in a specific AED, the lower the 
homicide rate in neighboring AEDs. We identified a high rate of juvenile homicides, 
informal jobs, and importation of juvenile homicide victims from other AEDs into 
AED 6, located near the Paraguayan border.
Conclusions.  The high rate of juvenile homicides in some areas of Foz do Iguaçu 
is influenced by the high rate of informal occupations. This points to a serious social 
problem; namely, unemployment associated with lack of professional training. 

Violence; homicide; adolescent; young adult; residence characteristics; Brazil.

abstract

Juvenile homicides and 
informal work in a Brazilian 
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